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CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

Aos onze dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezessete, no plenarinho da Câmara Municipal, sito a Rua Veríssimo Marques, 699, centro, São José dos Pinhais/Pr, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Meio Ambiente para deliberarem sobre a seguinte pauta: 1-Aprovação da ata da reunião de 27 de novembro de 2017; 2- Fala dos conselheiros inscritos na reunião anterior (27/11) 3- Inscrição de conselheiros para fala; 4- Distribuição de processos; 5- Apresentação da hierarquia da legislação brasileira; 6- Apresentação de parecer das comissões; 7- Assuntos gerais e encerramento.

Às 16 horas e dez minutos o Presidente do Conselho Municipal de Meio Ambiente e Saneamento, Sr. Benedito Alves Junior cumprimentou a todos e deu início a reunião passando a palavra ao Sr. Secretário.
O Secretário agradece a participação de todos os conselheiros no ano de 2017, a grande colaboração de todos nas importantes decisões, como a aprovação dos projetos da ultima reunião, que serão de grande importância para a continuidade de um bom trabalho no próximo ano. Salienta que as ações da secretaria estão em andamento, a redução de custos continuará a ser aplicada, a ampliação da coleta de reciclável é uma prioridade para favorecer as associações de catadores.
Aproveita para reforçar o convite aos conselheiros para a participação nos eventos da secretaria, lembra que os mutirões de limpeza continuarão a acontecer aos sábados, e que é de grande importância a participação do conselho para a execução de um bom trabalho para o município, por fim, deseja um bom final de ano a todos e despede-se.
Dando seqüência, foi aberta a votação para a aprovação da ata da reunião anterior. Sr. Dinão faz um adendo quanto ao nome do Capitão que esteve presente na reunião, e Sr. Marcelo coloca uma correção quanto ao horário estipulado para a reunião, que é de 2 horas, e sugere a inclusão dos ausentes e não votantes após a descrição dos votos. Não havendo mais nenhuma alteração sugerida, a ata fica aprovada com as ressalvas apresentadas.
Passando ao item 2 da pauta, foi passada a palavra ao Sr. Dilermando, que dá continuidade ao assunto que estava sendo tratada na ultima reunião, ele coloca o assunto relativo a falta de documentação das associações dos catadores. Biberson informa que está em trâmite toda a documentação. Sr. Dilermando questiona pois para inscrever-se na Conferência é necessário apresentar uma documentação, para que possa ser indicado como conselheiro.
Na seqüência sugere que seja formada uma comissão para verificação de uma nascente ao final da Rua Pedro Pires de Oliveira, no Ouro Fino, pois tem conhecimento de crimes ambientais que estão ocorrendo no local. O presidente relembra que foi aprovado, e está disponível na área do conselheiro, o modelo de formulário para solicitações, para que não haja falta de informações, por este motivo solicita gentilmente que o conselheiro preencha tal requerimento. O conselheiro informa então, que fará a solicitação a Secretaria Municipal de Meio Ambiente com cópia ao Conselho.
Sua segunda solicitação trata de solicitação de vistoria na nascente nº 4 demarcada em 2003 no Quississana, e sugere um relatório a respeito das condições atuais da mesma.
Solicita ainda, vistoria na área entre os bairros Aristocrata e Zaniolo, pois nesta área tambés há indícios de crimes ambientais nos cursos d’agua que por ali passam.
O presidente informa então que tais vistorias são atribuições da comissão de controle ambiental, e sugere que o presidente da referida comissão, juntamente com os membros participantes verifiquem a possibilidade de viabilizar tais ações.
Por fim, Sr. Dilermando coloca sua opinião a respeito do Del Rey, e não aceita que o loteamento seja chamado de irregular, pois foi devidamente aprovado por todos os órgãos necessários, foi registrado, legalizado, inclusive a prefeitura possui lotes no referido loteamento, liberou construção, fez permutas de terrenos, aprovou projetos para construção, portanto não é irregular. Salienta ainda que é o único loteamento que possui área verde e de preservação. Por isso salienta a importância da presença na reunião, a qual foi entregue o convite a todos os conselheiros, pois o assunto é de grande relevância e precisa ser solucionado. Ao final agradece a oportunidade da fala e encerra sua participação.
Sr. Adiel solicita a palavra para aproveitar o assunto tratado relativo a associação de catadores. Requer então, que este conselho, mensalmente solicite a secretaria de meio ambiente qual é o andamento e o encaminhamento dos documentos das associações, pois somente a informação que está sendo providenciado não é suficiente, é importante apresentar protocolos e relatórios a fim de acompanhar de perto esta situação da regularização das associações.
Passada a palavra então ao Sr. Marcelo, ele coloca a situação da tramitação de documentos relativos a licenciamento ambiental dentro da Secretaria de Meio Ambiente. Fala em nome da Aciap e das empresas associadas, que possuem um peso significativona arrecadação do município. Informa que acredita que o problema seja a nível técnico, dá exemplo de um protocolo que ficou 54 dias na mesa do técnico, um segundo protocolo ficou 32 dias com o mesmo técnico, no terceiro protocolo, citando a legislação a respeito do prazo para resposta, ai sim os requerimentos foram respondidos em 4 dias. Coloca que a situação é lamentável, pois é necessário atender dentro dos prazos estabelecidos.
Coloca ainda. Que não é raro, além da demora para a resposta, responderem com informação diferente do que foi perguntado, ou então, o documento é encaminhado para outras secretarias sem parecer da secretaria a qual foi questionada. Salienta ainda, que isso não ocorre somente na secretaria de meio ambiente, mais infelizmente ocorrem nas  três secretarias que são as mais utilizadas pelo setor produtivo, o qual ele representa, sendo elas, urbanismo, meio ambiente e obras, portanto é necessário verificar tal situação.
Sugere para a próxima reunião, que a SEMMA apresente organograma com as atribuições e as pessoas responsáveis pelas funções dentro da secretaria para verificar onde está ocorrendo os problemas a fim de solucionar esta demanda.
Próximo inscrito conselheiro Biberson, que fala a respeito dos encaminhamentos, sugere que retorne a leitura dos expedientes enviados e recebidos, também a leitura da ata das reuniões anteriores, pois sem aprovação não tem validade. Acredita que ficar somente disponível no portal não é suficiente, acredita que ficaria mais pedagógico até mesmo aos novos membros que não estão habituados com as atividades do conselho para ter um melhor conhecimento dos encaminhamentos.
Com relação as comissões, fala a respeito de um projeto de drenagem que já havia sido emitido parecer de arquivamento pela gestão passada, e teve conhecimento que tal processo está nas mãos do presidente da comissão do fundo de saneamento, porém já possui parecer, portanto não deveria ser novamente discutido.
Ao final, propõe que seja apresentado o plano de governo da secretaria de meio ambiente para a gestão, para que todos tenham conhecimento de onde a secretaria pretende chegar ao final dos 4 anos, pois no seu entendimento está sendo proposto utilizar o dinheiro dos fundos para realizar a governança da pasta, e é importante esclarecer esta questão.
Por ultimo, solicita informações da SEMMA a respeito dos projetos que foram aprovados, como por exemplo, o projeto de georeferenciamento, gostaria de saber qual é o andamento do mesmo.
Sobre os questionamentos do conselheiro Biberson o presidente esclarece que com relação a leitura dos documentos, foi discutido e decidido que seria feito desta forma, para dar agilidade aos processos, por este motivo ficarão disponíveis no portal, e os documentos de extrema relevância serão lidos na reunião. 
Com relação ao projeto de drenagem, esclarece que foram recebidos os documentos da gestão anterior sem muitos critérios, é necessário fazer uma triagem destes documentos, porém salienta que o projeto tinha parecer e estava arquivado por falta de documentação, a secretaria competente reapresentou o projeto com a documentação solicitada, por este motivo ele retornou para análise, através de um novo protocolo. 
O presidente agradece as contribuições do conselheiro e repassa a palavra ao Sr. Dinão, que sugere a criação de uma planilha com as propostas apresentadas para que sejam acompanhadas pelo conselho, pois alguns processos estavam confusos e desorganizados, por este motivo seria importante fazer um acompanhamento com todos os projetos analisados por este conselho.  
Agradece os materiais entregues pela secretaria e registra os votos de congratulação aos engenheiros pelo dia do engenheiro.
O Presidente reforça que as idéias são muito bem vindas, e que seria importante que essas idéias viessem estruturadas, pois o conselho é uma atividade voluntária e não possui funcionários trabalhando exclusivamente para este órgão, portanto seria muito importante que idéias e sugestões já viessem estruturadas para que possam ser colocadas em prática efetivamente.
Dinão se propõe a criar a matriz para as demandas levantadas por ele, e fica a disposição para sugestões também. 
 Passando ao item 4 da pauta, foram distribuídos os processos recebidos para as respectivas comissões darem os encaminhamentos necessários.
Ao final da distribuição, foi passada a palavra a Dra. Ana Paula, que fez uma breve explicação a respeito da hierarquia da legislação brasileira e conceito de alguns tipos de normativas mais utilizadas para dar mais conhecimento aos participantes do conselho e tirar algumas dúvidas que possam haver quanto ao assunto abordado.
O presidente agradece a apresentação e os esclarecimentos repassado a todos.
O Servidor Anderson aproveita o momento para frisar que encaminhou um link com cursos voltados para a área ambiental, que seria bem interessante que quem se interessar possa dar uma olhada nas oportunidades oferecidas.
O conselheiro Marcelo dá um exemplo prático a respeito do que foi falado pela Dra. Segundo ele, o IAP está baixando portarias que estão sendo contrárias a legislação federal, o que não pode ocorrer.
O Conselheiro Dilermando agradece a apresentação da Dra, e entende a necessidade de ter o conhecimento afim de participar ativamente das decisões, não somente aceitar sem entender as decisões dos órgãos superiores.
Ao final das observações, foi levantada uma nova possibilidade de retornar as reuniões do conselho da sala do GGI, tendo em vista que o local é mais adequado e possui um espaço físico mais amplo, já foi reservado o local para as 3 próximas reuniões, caso seja aprovado por todos. Foi colocada em votação, e aprovada por unanimidade.
Na seqüência o presidente faz a leitura das 2 resoluções que serão publicadas quanto a aprovação dos projetos votados na reunião anterior. Não havendo nenhuma objeção as resoluções estão aprovadas.
Seguindo a pauta, a comissão do fundo municipal de meio ambiente apresenta como estão o andamento dos 3 processos que estão sendo analisados por eles, quanto ao projeto apresentado pela guarda ambiental, foram solicitados mais informações para os proponentes, o segundo projeto da Fundef, foi solicitado parecer de técnicos da SEMMA quanto ao interesse da secretaria quanto ao projeto apresentado, e a principio será indeferido pela comissão, e por ultimo, o projeto que trata da área de conservação do Del Rey, ainda está sendo discutido dentro da comissão pois é um assunto de grande relevância para dar um diagnóstico mais claro para todos os conselheiros.
Com relação ao projeto da área de conservação do Del Rey, o Sr. Adiel questiona onde este projeto visa abranger, pois está previsto no projeto da barragem do miringuava uma APA a jusante da barragem, que abrangeria exatamente a área do Del Rey, seu questionamento é se este projeto prevê a implantação da unidade de conservação acima da área da barragem, ou se coincide com a mesma área.
Benedito solicita que seja formulado o questionamento, sugere que o conselheiro Marcelo auxilie neste questionamento, para que ele possa ser esclarecido pela secretaria, inclusive poderia ser direcionado diretamente a SEMMA com cópia ao conselho.
O presidente passa a palavra ao convidado Carlinhos, que como conselheiro da gestão passada gostaria de participar passando algumas informações já tratadas anteriormente com relação a assuntos abordados na presente reunião. Primeiramente a respeito da unidade de conservação, ele informa que em conversa com o promotor Alexandre Gaio, a sugestão do promotor era incluir a região do São Marcos, pois está próximo e também deve ser considerado. 
Outro ponto abordado por ele é sobre o Jd. Independência, onde a ONG teto estava fazendo um trabalho de construção de casas no local, porém a área é de APP, são moradores de invasão, por isso houve uma reunião com os representantes da ONG para que eles fizessem o trabalho em áreas mais adequadas, porém não houve interesse. Por este motivo foi solicitado que não interfiram mais na área do Independência.
Com relação ao pedido da guarda ambiental, informa que o projeto já tramitou na gestão passada e foi indeferido, pois o entendimento foi que por se tratar de órgão do estado, a verba para isso deveria vir do estado, não do município, pois o município deve priorizar a fiscalização ambiental , a comissão de invasão, a guarda ambiental do município, pois quando é solicitado o apoio da força verde em alguns momentos eles nõ tem disponibilidade de acompanhar as ações. 
Por fim, coloca a situação de grandes obras estão acontecendo no município e não estão sendo acompanhadas, como exemplo na Vila Zaniollo, entende que o conselho deveria acompanhar e cobrar dos órgãos este acompanhamento, pois é importante saber o que está acontecendo nestes locais.
Por ultimo coloca a questão do zoneamento, há uma proposta para alteração do plano diretor, e coloca a necessidade do conselho estar a par e acompanhe esta situação também pois é de extrema relevância para a preservação ambiental.
Carlos Cardoso, convidado, solicita a palavra também para colaborar com as informações que são de seu conhecimento, primeiramente a respeito de uma quantidade grande de pneus que estão na margem do Rio Ressaca, informa que irá encaminhar as informações inclusive com fotos para que seja verificado. E a titulo de informação, fala do projeto do Del Rey, que os moradores estão presentes para saber o que está sendo decidido, pois envolve o interesse deles, gostaria que fosse informado quando o assunto será votado para que o pessoal possa vir acompanhar.
Para esclarecer, o presidente informa que o projeto foi recebido, está sendo analisado, e quando estiver em pauta para a votação será informado. 
Nada mais havendo a ser relatado, às 18:07 foi encerrada a presente reunião, a qual foi registrada e vai assinada por mim, secretária executiva “ad hoc”, Samanta Mezaroba Vosgerau, membros do conselho e demais convidados. 
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